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MÁRCIA TELES 
O, medo e a incerte-

4 rendam as salas de 
aula tias escolas da re-
de pública do Estado 
dp Rio de Janeiro. 
Cientes de suas limita-
Oes para enfrentar o 
mercado de trabalho EDUCAÇAO uma luta cada vez 
ntiis desigual —, os estudantes convivem 
cqm 'a falta de professores, laboratórios, 
bbliótecas e condições básicas de higiene. 
Os bebedouros estão quebrados, os ba-
nheiros são desprovidos até de vasos sani-
tários e, quando por sorte a água chega, a 
descarga não funciona. Sem opção, alguns 
ie conformam com a sorte. Outros tentam 
iiiblár a falta de dinheiro fazendo cursos 

mplementares em repartições públicas. 
E o caso de Simone Bezerra de Melo, 18 

anos" que há dois anos foi buscar no mer-
cado de trabalho o que não encontrou no 
Colégio Estadual Central do Brasil, no 
Méier. Cursando a última série do curso 

íco de secretariado, ela não teve nos 
tês anos em que passou na escola nenhu-
ma aula prática de datilografia ou de com-
pUtador, noções indispensáveis à sua pro-
fipsão. "Do curso o aluno só leva o profes 
sor, p quadro e o giz", critica a professora 
da turma Deise Teixeira. 

Iá dois anos, Simone faz estágios---ela 
já passou pela Secretaria de Saúde e hoje 
está na Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos. Dos 27 alunos do curso, apenas 
dóis estão no mercado de trabalho. Sem ter 
condições de comprar livro -- Simone mo-
rá em Del Castilho com a tia que vive com 

$ 400 por mês —, a estudante se ressente 
falta da biblioteca, desativada há mais 

de Cinco anos por falta de espaço. "Os 
a'unos das escolas particulares têm mais 
preparo. Fica difícil concorrer", lamenta 
Simone, criticando ainda a ausência de 
algumas disciplinas no curso: como o espa-
qhol. 
; A experiência de Lucimar Nascimento 

de Andrade, 25 anos, também não é dife-
rente. Estudante da 3a  série do curso de 
contabilidade da escola, ela nunca teve 
aular. de matemática, apesar da disciplina 
constar no programa do curso. "O profes-
sor de estatística quebra um galho de vez 
em quando", lamenta a estudante, que há 	Fábio, Vítor e Élisângela, do Visconde de Canil, e Lucimar e 

Rieardtr-d~sindual-erntral-do Brast1,-estão concluin- riouho tempo conseguiu uma vaga de auxi- do o 2° grau sem terem cursado todas as disciplinas do currículo liar de escritório em uma empresa de enge- 
ríharia de concreto. 

Os estudantes do Colégio Visconde de 
Cairu, no Méier, também não conseguem 
vislumbrar um futuro melhor do que o de 
seus colegas. Apesar das condições precá-
das e da baixa qualidade de ensino, o 
qolégio ainda sustenta a fama de ser um 
dos melhores do estado na Zona Norte, 
dom ensino profissionalizante do 2° grau. 

ábio Simas, 17 anos, que está concluindo 
q curso de Formação Geral, está sentindo 
na pele o que para muitos ainda não passa 
de dm temor: a dificuldade das provas dos 
Vestibulares. Aspirante à earreira ,de)orna-
ÚsMo, Fábio diz ter se gamntido no portu-
uês, mas na prova de fisica não sabia o 

que: fazer. "Eu nunca tinha ouvido falar 
m som e onda", disse, se referindo ás 

questões da prova. Dos 23 alunos da 2' 
*rie do turno da tarde, apenas dois conse-
uirant passar direto, apesar da media nu-

lima exigida ser 5. 
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